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Pv:
- O pequeno rebelde amava a Mãezinha viúva
com entranhado amor; entretanto, iludido pela
indisciplina, dava ouvidos aos conselhos per-
versos.

Estimava a leitura de episódios sensacionais,
em que homens revoltados formam quadrilhas
de malfeitores, nas cidades grandes, e, a qual-
quer página edificante, preferia o folhetim com
aventuras desagradáveis ou criminosas. Engol-
fou-se em tantas histórias de gente má que,
embora. a palavra materna o convidasse ao tra-
balho digno, trazia sempre respostas negativas
e rudes na ponta da língua.

=> Filho — exclamava a senhora pacipaciente —
o epade E acomoda-se no serviço.
EDAai replicava, zombeteiro.
sa os ' oficina. O chefe prometeu ce-

Roso vou! não vou!,..
=> Mas já deixaste a escola, ,em » meu filho. E'
anideeteer e progredir nosdeveres bem

=>Não fui à escola, a fim seraviA h de escravizar-me.
Tenho inteligência. Ganharei com menor es-

Benitora costurava, até tarde,
ter casa moderna, o filho, já

lalmentena rua movimentada.

  
  

  
  
   

  
  

    

     

    

   

    
  

     

   
  
  

  
  

   

   

  

* Tomava alcoólicos em excesso e entregava-se a

* chorava, depois, em preces.

“par às escondidas. Assaltava instituições comer-

   

companhias perigosas que, pouco a pouco, lhe

degradaram o caráter. »

Chegava a casa, embriagado, altas horas

da noite, muita vez conduzido por guardas po- |

liciais. di
Vinha a devotada Mãe com o socorro

todos os instantes e rogava-lhe, no outro dia: |

— Filho, trabalhemos dignamente. Todo o

tempo é adequado à retificação dos nossos erros.

Atrevido e ingrato, resmungava:

— A senhora não me entende. Cale-se. Só

me fala em dever, dever, dever...

A pobre costureira pedia-lhe calma, juízo e

  

  

Avançando no vício, o rapaz começou a rou-

ciais, onde sabia fácil o acesso ao dinheiro; e

quando a Mãezinha, adivinhando-lhe as faltas,

tentou aconselhá-lo, gritou:

— Mãe, não preciso de suas observações!

Deixá-la-ei em paz e voltarei, mais tarde, com

grande fortuna. Dar-lhe-ei casa, roupa e bem-

-estar com fartura. A senhora tem o pensamento

preso a obrigações porque, desde cedo, vem atra-

vessando vida miserável.

Assim dizendo, fugiu para a via pública e

não regressou ao lar.

Ninguém mais soube dele. Ausentara-se, de-
finitivamente, em direção a importante metró-

pole, alimentando o propósito de furtar recursos

alheios, de maneira a voltar muito rico &0 con-

vívio maternal.
Passou o tempo.
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24 NEIO LÚCIO

 

Um, dois, três, quatro, cinco anos...
A Máãezinha, contudo, não perdeu a espe-

rança de reencontrá-lo.
Certo dia, a imprensa estampou nos jornais

o retrato de um ladrão que se tornava famoso
pela audácia e inteligência.

A costureira reconheceu nele o filho e tocou
Ê para a cidade que o abrigava.

A polícia não lhe conhecia o endereço e, por-
que fôsse difícil localizá-lo rápidamente, a se-
nhora tomou quarto num hotel,a fim de esperar.

Na terceira noite em que aí se encontrava,
- notou que um homem embuçado lhe penetrava o
aposento às escuras. Aproximou-se apressado
para surripiar-lhe a bolsa. Ela tossiu e ia gritar
Por socorro, quando o ladrão, temendo as conse-
quências,lhe agarrou a garganta e estrangulou-a.

Nos estertores da morte, a costureira Teco-
nheceu a presença do filho e murmurou, dêbil-
mente:

am Meu... meu... filho...
“ .. Alucinado, o rapaz fêz luz, identificou a
Mãezinha já morta e caiu de joelhos, gritando
de dor selvagem.

A desobediência conduzira-o,5 progressiva-
mente, ao crime e à loucura.
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pa O GRANDE PRÍNCIPE

Um rei oriental, poderoso e sábio, achan-

do-se envelhecido e doente, reuniu os três filhos,

deu a cada um deles dois camelos carregados

de ouro, prata e pedras preciosas e determinou-

-lhes gastar esses tesouros, em viagens pelo

reino, durante três meses, com a obrigação de

voltarem, logo após, a fim de que ele pudesse

efetuar a escolha do príncipe que o sucederia

no trono.
Findo o prazo estabelecido, os jovens regres-

saram à casa paterna. E

Os dois mais velhos exibiam mantos riquis-

simos e chegaram com enorme ruído de carrua-

gens, mas o terceiro vinha cansado e ofegante,

arrimando-se a um bordão qual mendigo, des-

pertando a ironia e o assombro de muita gente.

O rei bondoso abençoou-os discretamente e

dispôs-se a ouvi-los, perante compacta multidão.

O primeiro aproximou-se, fêz larga reverên-

cia, e notificou:

— Meu pai e meu soberano, viajei em todo

o centro do País e adquiri, para teu descanso,

um admirável palácio, onde teu nome será vene-

rado para sempre. Comprei escravosvigorosos

que te sirvam e reuni, nesse castelo, digno de ti,

todas as maravilhas de nosso tempo. Dessa mo-

radia resplandecente, poderás governar sempre

onrado, forte e feliz.

 

 

   

   

   


